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DEBATE NACIONAL SOBRE EDUCAÇÃO

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

1. Identificação do Debate

Tema do Debate: Como vamos melhorar a educação nos próximos anos.
Organizado por: CENFORMA – Centro de Formação de Montijo e Alcochete

Data: 13 de Dezembro de 2006

Local da realização: Fórum Cultural de Alcochete
Participantes: 80 Professores dos vários níveis de ensino, membros de Conselhos Executivos, autarcas, representantes das Associações de Pais e Encarregados de Educação, Director do Centro Nacional de Formação de Formadores, Presidente da AERSET e investigadores.
2. Síntese do Debate
Problemas e Dificuldades identificados:

· Como articular os vários níveis de ensino no âmbito do  Processo Reforma de Bolonha?

· Qual o papel  do Triângulo: Escola, Família e Sociedade?
· Que querem os agentes económicos de Montijo e Alcochete das Escolas?

· Que significado têm os Rankings? Equívocos, fragilidades e oportunidades?
Medidas de intervenção propostas.
· Alargar a todas as crianças em idade adequada a educação pré-escolar e consolidar a universalidade do ensino básico de 9 anos.
· Dar um salto qualitativo na dimensão e estrutura dos PEF dirigidos aos adultos apostando, também, na diversidade.
· Mudar a maneira de conceber e organizar o sistema e os recursos educativos, colocando-nos na perspectiva do interesse público geral, dos alunos e das famílias.
· Enraizar em todas as dimensões do sistema de educação e formação a cultura e a prática da avaliação e da prestação de contas.
· Tornar obrigatória a oferta pública de cursos secundários que permitam satisfazer as necessidades em todo o território, assim como a frequência de ensino ou formação, até aos 18 anos de idade.
· Valorizar a identidade do ensino secundário, em ordem a conferir  qualificação e certificação próprias.
· Alargar a oferta dos cursos tecnológicos, artísticos e profissionais.
· Assegurar um ensino recorrente diversificado, quer com programas diurnos, quer com programas pós-laborais, usando tutorias e TIC.
· Aproximar o ensino secundário e o sistema de formação profissional.
· Centrar o trabalho pedagógico na aquisição de competências, que sustentam a aprendizagem ao longo da vida, promovendo a educação para os valores.
· Valorizar a Escola inclusiva e a educação intercultural.
· Discutir a Escola de forma aberta com os pais, acolhendo as suas ideias como parceiros que são e sem maniqueísmos.
· Apostar na socialização das populações periféricas evitando a entrada na escola de riscos acrescidos.
· Revitalizar as APEE enquanto parceiros privilegiados de diálogo e construção dos Projectos Educativos.
· Criar Observatórios Locais/Regionais com vista à adequação dos cursos às previsíveis necessidades de emprego.
· Reduzir a saída precoce do sistema educativo, garantir a integração em vias profissionalizantes e aumentar a proporção de pessoas com o ensino secundário.
· Facilitar o conhecimento recíproco Escola/Empresas, apostando no papel das autarquias enquanto produtoras de conhecimento sobre o mundo empresarial.
· Os Rankings dizem pouco, podendo levar a leituras distorcidas do quotidiano escolar, reflexo de realidades envolventes complexas.
· Os professores devem apostar nas comunidades de prática e numa colegialidade espontânea, que conduzirão a melhores resultados.
Outros aspectos considerados relevantes:

· A definição de objectivos estratégicos a implementar até 2010, que contribuam para clarificar as finalidades da formação para a vida activa.
· Importa, pensamos, apostar claramente na avaliação das ‘mudanças’ implementadas no sentido de permitirem que o percurso seja feito numa perspectiva crescente.

Relatores: Augusta Alves e Francisco Lucas
Anexar programa do encontro e enviar para www.debatereducacao.pt
PAGE  
2
[image: image3.png]




